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SUSANA CORREIA E O MUSEU 
MUNICIPAL DE ARQUEOLOGIA  
DE SERPA
Ana Sofia Antunes *

Arqueóloga / anantunes@gmail.com 

* A autora não adopta o designado Acordo Ortográfico de 1990.

Resumo
Recorda-se Susana Correia, destacando-se o seu contributo no projecto de requalificação do Museu Municipal de 
Arqueologia de Serpa.
Palavras-chave: Susana Correia, Serpa, Museu Municipal, Museologia, Arqueologia.

Abstract 
Susana Correia is remembered, highlighting her contribution to the requalification project of the Municipal Museum 
of Archaeology of Serpa.
Keywords: Susana Correia, Serpa, Municipal Museum, Museology, Archaeology.
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1. PALAVRAS PRÉVIAS

Pretende-se com o presente texto assinalar o papel 
desempenhado por Susana Correia no processo de 
Requalificação do Museu Municipal de Arqueologia 
de Serpa (também evocado noutros contributos desta 
homenagem – Antunes, Gómez Granel e Vírseda Sanz 
neste volume; Santos, neste volume), no qual partici-
pei nas suas diversas vertentes de execução enquanto 
Técnica Superior de Arqueologia da Câmara Munici-
pal entre 2004 e 2015.

Nesse contexto, integrámos ambas, em conjunto 
com Ana Isabel Santos, a equipa de museologia que 
elaborou os diversos documentos que serviram de 
base ao módulo da renovada exposição permanente 
instalada na Casa do Governador da Alcáçova do Cas-
telo, dedicado ao Território, e que efectuou propostas 
para outros módulos expositivos complementares, 
designadamente o alusivo à evolução histórica da 
urbe a instalar de modo articulado com a área a mu-
sealizar na Rua da Barbacã e o que estabelece a liga-
ção entre ambos através de um percurso exterior que 
recupera o antigo eixo medieval de acesso à Alcáçova 
do Castelo.

Dessa experiência, importa salientar a dedicação, 
o empenho, com que a Susana abraçou o projecto, 
com verdadeira motivação pessoal, não se limitando 
meramente a cumprir o seu papel de Técnica Superior 
em funções por via de designação institucional (o que, 
na verdade, já não seria pouco, considerando o volu-
me de trabalho que tinha sempre em mãos).

Efectua-se um enquadramento do processo relati-
vo à requalificação do Museu (dentro do período de 
tempo em que o acompanhei), com ênfase na vertente 
patrimonial e museológica, por uma questão de con-
texto, passando-se depois a relatar alguns aspectos

mais específicos e relevantes relativos aos contributos 
da Susana, sem pretensões de exaustividade, porque 
seria impossível fazê-lo, considerando a longevidade 
do processo e as múltiplas vicissitudes que atravessou.

À Susana Correia, bem como à Ana Isabel Santos, 
agradeço a partilha de conhecimento sobre museolo-
gia na longa experiência que foi o projecto de Requali-
ficação do Museu Municipal de Arqueologia de Serpa.

2. DE MUSEU ARQUEOLÓGICO A MUSEU 
MUNICIPAL DE ARQUEOLOGIA DE SERPA

Embora se registe uma primeira tentativa de iniciativa 
municipal, na década de 60 do século XX, para a cria-
ção de um equipamento museológico dedicado à Ar-
queologia, patente numa deliberação da Câmara Mu-
nicipal de Serpa de 1964, que encarregava o vereador 
Bento Luís Castelhano da instalação do Museu de Ar-
queologia Conde de Ficalho, os artefactos que reuniu 
na Igreja da Misericórdia, muitos dos quais oriundos 
de colecções privadas, acabaram por não cumprir 
esse destino (Oliveira, Mateus e Correia, 2016, p. 18).

As origens do Museu Municipal de Arqueologia 
de Serpa estão ligadas ao movimento associativo po-
pular organizado em face da vontade e da necessida-
de de proteger e valorizar o património histórico e ar-
queológico após a Revolução de 25 de Abril de 1974, 
que fomentou a criação de inúmeras Associações de 
Defesa do Património. Efectivamente, foi durante as 
décadas de 70 e de 80 do século XX que a dinâmica 
do Núcleo de Arqueologia do então formado Centro 
de Cultura Popular (Figura 2), em que participou acti-
vamente o saudoso José Braga, conduziu à formação 
de uma importante colecção de bens arqueológicos 
(Figura 3), os quais seriam transferidos para a estrutura 
museológica camarária criada em 1984. 

O Museu Arqueológico de Serpa, instalado no in-
terior da Alcáçova do Castelo, ocupou um edifício de 
dois pisos designado por Casa do Governador, repre-
sentado já na planta da fortificação elaborada em 1509 
por Duarte de Armas. Posteriormente, foi acrescenta-
da uma cozinha ao edifício e foram colocados gradea-
mentos a vedar as janelas, passando a funcionar como 
prisão (Figura 4). 

Figura 1 – Vista aérea do Núcleo Intra-Muros de Serpa, com des-
taque para a localização do Museu Municipal de Arqueologia de 
Serpa na Casa do Governador no interior da Alcáçova do Cas-
telo (© SIPA).
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De acordo com o projecto museográfico então 
estabelecido, da autoria de Mário Varela Gomes, a 
Exposição Permanente dispunha num modelo linear 
os conteúdos da Pré-História à Idade do Ferro no piso 
inferior (Figura 5) e os das Épocas Romana à Moderna 
no superior (Figura 6). Neste existia ainda um Módulo 
Etnográfico, que ocupava a cozinha do edifício, de ca-
riz tradicional alentejano. 

Ainda no interior da Alcáçova, uma outra edifica-
ção, térrea, igualmente representada por Duarte de 
Armas, acolhia as instalações sanitárias, uma área de 
depósito de colecções e um espaço que foi durante 
anos utilizado como atelier por um artista plástico local, 
mas que integrou o Museu a partir de Janeiro de 2006.

O Museu estava, essencialmente, condicionado à 
função expositiva, ostentada em equipamento já um 

Figura 2 – Instalações do Centro de Cultura Popular, 1977 (© José 
Braga).

Figura 4 – Alcáçova do Castelo de Serpa, com destaque para a 
Casa do Governador, onde se instalou o Museu de Arqueologia, 
observando-se ainda a antiga cozinha e a Torre da Horta (© Ana 
Sofia Antunes).

Figura 5 – Piso inferior do Museu de Arqueologia de Serpa – an-
tiga Exposição Permanente, com os conteúdos da Pré-História à 
Idade do Ferro (© Ana Sofia Antunes).

Figura 6 – Piso superior do Museu de Arqueologia de Serpa – 
antiga Exposição Permanente, com os conteúdos das Épocas 
Romana à Moderna (© Ana Sofia Antunes).

Figura 3 – Ara proveniente da villa da Torre Velha e estela de ca-
beceira de sepultura depositadas nas instalações do Centro de 
Cultura Popular, 1977 (© José Braga).
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pouco degradado e transmitia uma informação defici-
tária, dada a ausência de painéis explicativos ou de do-
cumentos informativos e desactualizada, uma vez que 
os trabalhos arqueológicos realizados no Concelho 
até ao dealbar do século XXI, bem como, de um modo 
geral, o desenvolvimento da investigação, aportaram 
informação nova que merecia divulgação, mesmo an-
tes do extraordinário volume de dados produzido na 
sequência dos trabalhos arqueológicos realizados no 
âmbito da implementação do sub-sistema de rega de 
Alqueva e que em muitos casos suscitaram profundas 
revisões dos “estados da arte”.

O acervo não se encontrava inventariado, tendo a 
autora coordenado a organização da colecção de raíz 
(realizando logo uma triagem preliminar de peças a 
integrar na renovada Exposição) e encontrava-se tam-
bém condicionada a capacidade de depósito (existin-
do apenas três pequenas salas, dispersas pelos dois 
edifícios, com a lotação esgotada e sem condições). 
A autora elaborou, em 2004, um Programa Museo
lógico e Funcional e um Guião Preliminares, sendo 
essencial um projecto e uma intervenção que permi-
tissem ao Museu de Arqueologia ir ao encontro das 
exigências previstas na Lei-Quadro dos Museus, publi-
cada nessa data1.

Para o efeito, a Câmara Municipal de Serpa deu 
início, no mesmo ano, ao projecto de Requalificação 
e Ampliação do que viria a ser o Museu Municipal de 
Arqueologia, alicerçado no apoio técnico da Rede 
Portuguesa de Museus, direccionado para as áreas de 
Arquitectura e de Programação Museológica.

Na vertente da Arquitectura colaborou a extinta 
Direcção-Geral de Edifícios e Monumentos Nacio
nais, através da Direcção Regional de Edifícios e 
Monumentos do Sul num primeiro momento, tendo o 
projecto transitado para a Direcção Regional de Mo-
numentos de Lisboa em Janeiro de 2006, com coorde-
nação do arquitecto João Seabra Gomes. No âmbito 
da Programação Museológica interveio o Instituto Por-
tuguês de Museus / Museu Nacional de Arqueologia, 
que designou Ana Isabel Santos como consultora. Em 
2006 passou a integrar esta componente também a 
Delegação Regional de Évora do extinto Instituto Por-
tuguês do Património Arquitectónico e Arqueológico, 
através da participação da Susana Correia. Adicional-
mente, contou-se com a colaboração da Divisão de 
Conservação e Restauro desta entidade, na pessoa de 
Antónia Tinturé.

1 Lei 47/2004, de 19 de Agosto, que aprova a Lei-Quadro 
dos Museus Portugueses.

Estabeleceu-se como objectivo uma total reabili-
tação do espaço e uma profunda reestruturação con-
ceptual que envolveu, não só a reformulação do papel 
do Museu no quadro de uma Rede Museológica Mu-
nicipal e a sua dotação de serviços, espaços e equipa-
mentos específicos que garantissem o desempenho 
das funções museológicas, como também a recupera-
ção arquitectónica do património edificado no qual o 
Museu se integra (o Castelo e o perímetro fortificado) 
e da área envolvente (o Centro Histórico, designada-
mente o Núcleo Intra-Muros, classificado como Con-
junto de Interesse Público). Esta estratégia implicou 
a articulação entre vários projectos, nomeadamente 
com o da Recuperação do sistema construtivo das Mu-
ralhas (Monumento Nacional) e o da Valorização do 
Caminho de Ronda.

A execução do Programa de Reestruturação da 
Administração Central do Estado (PRACE) provocou 
uma estagnação no projecto de arquitectura a partir 
de Junho de 2007, tendo sido retomada e oficializada 
a parceria entre a Câmara Municipal de Serpa e o Mi-
nistério da Cultura em 17 de Março de 2008, através 
da assinatura de um protocolo nos Paços do Conce-
lho. A partir daquela data, os projectos de arquitectura 
e de especialidades foram desenvolvidos pelo Institu-
to para a Gestão do Património Arquitectónico e Ar-
queológico, I. P. (coordenados pela arquitecta Patrícia 
Soares). A equipa de museologia manteve-se inaltera-
da, transitando as competências das antigas entidades 
para o Instituto dos Museus e da Conservação, I.P. 
(permanecendo o Museu Nacional de Arqueologia), 
no caso de Ana Isabel Santos e da Direção Regional de 
Cultura do Alentejo, no caso de Susana Correia, pelo 
que continuou sempre a trabalhar, tendo até entregue 
o Guião Expositivo em Setembro de 2007 (Santos, 
Correia e Antunes, 2007), logo aprovado pela Câma-
ra Municipal.

Para promover a ampliação de espaços (e respec-
tivas funções), a autarquia procedeu em 2007 à aqui-
sição estratégica de imóveis na Rua da Barbacã (n.os 
29-33 e n.º 43), que se juntam à área devoluta que se 
localiza entre ambos (fig. 7). Esta acção permite (após 
escavação arqueológica efectuada no local, coorde-
nada pela signatária – Antunes, 2016; Antunes et al., 
2012) retomar a entrada monumental no Castelo pelo 
lado Sul através de um corredor em cotovelo desacti-
vado possivelmente no reinado de D. Dinis, recupe-
rando assim um eixo de acesso alternativo ao que foi 
utilizado desde essa época e, por outro, conceder 
acesso ao Caminho de Ronda da cerca urbana. 
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A evolução do projecto, que adquiriu uma cres-
cente dimensão e complexidade, implicou uma seg-
mentação de áreas associada a faseamentos distintos 
da intervenção, por motivos de gestão financeira e 
de execução, ainda que devidamente articulados. 
Foram então definidos “Núcleos”, designação adop-
tada como um conceito meramente operativo, não 
se aplicando na acepção consagrada pela Nova Mu-
seologia, enquanto extensão ou pólo territorialmente 
descentralizado de um museu: “Núcleo do Castelo” 
(delimitado pela Alcáçova do Castelo) e “Núcleo Ex-
terior” (centrado na Rua da Barbacã e no percurso de 
acesso à Alcáçova do Castelo), tendo os projectos de 
arquitectura e museografia avançado no primeiro.

No local dos edifícios n.os 29-33 da Rua da Barba-
cã, realizaram-se escavações arqueológicas, coorde-
nadas pela autora, que revelaram testemunhos sobre 
a evolução do núcleo urbano, do sistema defensivo 
e sobre as fases de ocupação antecedentes, desde a 
Idade do Ferro (Antunes, 2016; Antunes et al., 2012; 
Antunes et al., 2017) – fig. 8. A sua importância patri-
monial e científica conduziu à reformulação do projec-
to de arquitectura para este espaço, onde se previa 
a instalação de algumas das funções museológicas 

(Reservas, Gabinetes de Trabalho, área de tratamento 
de materiais e Centro de Documentação), a acomodar 
assim noutro local. Uma das mais-valias deste projecto 
é a possibilidade de enquadrar no âmbito da Requali-
ficação do Museu este conjunto de novos elementos 
patrimoniais, servindo de mote para a criação de um 
Módulo da Exposição Permanente dedicado à evo-
lução histórica da urbe, possibilitando a constituição 
da primeira área arqueológica musealizada in situ na 
cidade, tendo sido demolidos os edifícios n.os 29-33 
de modo a possibilitar a observação dos elementos do 
sistema defensivo identificados e ocultos pelos mes-
mos (Figuras 7 e 8). 

Entretanto, o projecto avançou no “Núcleo do 
Castelo”, o qual integra, no interior da Alcáçova, uma 
sala polivalente e um café (no edifício térreo) e um dos 
módulos da Exposição Permanente (ou, preferencial-
mente, de longa duração) intitulado Território que, 
distribuído pelos dois pisos da Casa do Governador, 
interpreta a presença humana no espaço actualmente 
enquadrado no concelho de Serpa, como espelho da 
Margem Esquerda do Guadiana, entre a Pré-História e 
1232, data da definitiva conquista cristã da urbe, pe-
las tropas de D. Paio Peres Correia. A narrativa com-
plementar a partir de época islâmica (sem prejuízo de 
apontamentos anteriores) será retomada no “Núcleo” 
dedicado à evolução da urbe de acordo com a pro-
posta efectuada pela equipa de museologia (Santos, 
Correia e Antunes, 2008).

Na elaboração de conteúdos para o Módulo Ter-
ritório colaboraram especialistas nas várias épocas 

Figura 7 – Edifícios n.os 29-33 da Rua da Barbacã (© Ana Sofia 
Antunes).

Figura 8 – Elementos do sistema defensivo colocados a desco-
berto (entre outros) pelos trabalhos arqueológicos e visíveis após 
a demolição dos edifícios n.os 29-33 da Rua da Barbacã (© Ana 
Sofia Antunes).



114 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vols. 74-75, 2022-2023

retratadas, alguns dos quais com investigação realiza-
da no Concelho – Lara Bacelar Alves2 (arte rupestre), 
Pré‑História Recente (Susana Correia), António Monge 
Soares (Idade do Bronze), Ana Sofia Antunes (Idade 
do Ferro), Amílcar Guerra (Povos Pré‑Romanos), Ma-
ria da Conceição Lopes (Época Romana), Antiguida-
de Tardia e Período Islâmico (Susana Correia). Nas 
vertentes da Paleotecnologia Lítica e da Geologia 
estabeleceu‑se um protocolo com o IGESPAR, tendo 
Ana Costa e Ana Cristina Araújo sido as responsáveis 
pelos conteúdos relativos ao Território e à Pré‑História 
Antiga, respectivamente.

Foram integrados dados o mais actualizados pos-
sível sobre os vários períodos cronológicos oriundos 
dos mais recentes projectos de investigação, bem 
como dos trabalhos arqueológicos em curso no âm-
bito do sub-sistema de rega de Alqueva, tendo sido o 
primeiro museu municipal a inaugurar uma exposição 
permanente com esse conteúdo, com a consciência 
de que o ritmo e a quantidade de trabalhos em curso e 
ainda a executar exigiam uma capacidade agilizada de 
renovação e de actualização de conteúdos, razão pela 
qual o Guião preconizou a existência de mobiliário 
expositivo adaptável e de meios multimédia e digitais 
explicativos complementares.

O Museu Municipal de Arqueologia de Serpa rea-
briu ao público com a renovação da exposição perma-
nente, apresentando o módulo Território, na execução 
própria que lhe foi dada pelo projecto de museogra-
fia, em 24 de Março de 2016.

3. A SUSANA

16 de Maio de 2006 é a data que assinala o início da 
relação da Susana Correia com o Museu Municipal de 
Arqueologia de Serpa. A Susana apanhou um com-
boio já em andamento, mas o seu contributo foi de-
terminante. Relação é, de facto, a palavra adequada, 
atendendo à longevidade do projecto e à dedicação 
devotada. Foi nesse dia que, por sugestão de Ana Isa-
bel Santos, considerando a sua experiência na área, 
a Susana participou numa reunião de trabalho nos 
Paços do Concelho relativa ao Programa e ao Guião, 
enquanto técnica do então Instituto Português do Pa-
trimónio Arquitectónico, prestando consultadoria no 
domínio da museologia.

2 Infelizmente, também a Lara partiu (em 2025), cedo de-
mais. A Arqueologia perdeu não só mais uma grande investiga-
dora como uma pessoa de excelência, à qual presto uma singela 
homenagem.

Seria a primeira de muitas reuniões de trabalho, 
sobretudo da equipa de museologia, tanto completa, 
como muitas vezes entre ambas, por motivos práticos 
de disponibilidade e de proximidade geográfica (es-
tando ela em Beja e eu em Serpa), a primeira de muitas 
conversas, a primeira de muitas reflexões. Reuniões 
que usualmente eram jornadas e muitas vezes se pro-
longaram pela noite, conversas, reflexões e momentos 
de trabalho que ocuparam fins-de-semana.

A Susana colaborou em diversas vertentes do pro-
jecto, desde a elaboração do Guião Expositivo do Mó
dulo Território da Exposição Permanente (e das suas 
revisões) até à montagem daquela, passando pela se
lecção de peças e elaboração de conteúdos, tendo 
acompanhado ainda o desenvolvimento e execução do 
projecto de arquitectura e do projecto de museografia.

O Guião expositivo do módulo Território, elabo-
rado pela equipa de museologia, cuja versão original, 
aprovada pela Câmara Municipal de Serpa, data de 
Setembro de 2007, teve várias revisões, sucessiva-
mente, em virtude de alterações ditadas pelo projecto 
de arquitectura, em 2008, 2009, 2011 e 2013 (Santos, 
Correia e Antunes, 2007, 2008, 2009, 2011 e 2013).

De qualquer modo, a base do discurso expositivo 
manteve-se globalmente e preconizou a partição da 
narrativa no seguinte binómio: por um lado, as mani-
festações do profano (povoamento); por outro, as do 
sagrado e do simbólico (necrópoles, crenças). Esta 
estratégia considerou as descontinuidades de ocupa-
ção do território, patentes nas colecções do Museu à 
data, nomeadamente as que relevavam, por vezes, da 
impossibilidade de relação entre os sítios de habitat e 
as necrópoles. No piso inferior, onde se instalaram os 
conteúdos relativos ao Território e entre a Pré-História 
e a Idade do Ferro, esta ideia foi concretizada com 
recurso ao modelo da exposição em espelho, privi-
legiando-se como elemento museográfico de base a 
existência de uma vitrina contínua, na qual as transi-
ções cronológicas não são abruptas (Figura 9). 

Advogando-se o dinamismo museográfico, no 
piso superior a concepção do discurso expositivo 
concretiza-se de forma distinta no espaço. Aqui, o per-
curso adapta-se a um open-space de modo circular e a 
narrativa parte do território e da sociedade em época 
romana (do profano) e encaminha-se de imediato para 
a cripta funerária da mesma cronologia (sagrado), que 
abre a cortina dos módulos seguintes, unidos em tor-
no de um tema: as religiões monoteístas do Livro, de 
Estado e de alargado proselitismo – o Cristianismo e o 
Islamismo (Figura 10). 
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A epigrafia funerária romana foi tratada de forma 
específica, com recurso a um sistema áudio, através do 
qual, num espaço intimista, aproveitando a segmenta-
ção arquitectónica interna que a própria sala já apre-
sentava, se deu voz aos personagens aí representados. 

A mesma lógica seria seguida para a unidade ex-
positiva relativa ao período islâmico, tirando partido 
da ruptura espacial promovida pelo compartimento da 
antiga cozinha, tendo sido pensada inicialmente uma 
solução museológica que lhe conferia um tratamento 
diferenciado com um apontamento isolado em am-
biente escurecido para enquadramento cenográfico 
particular do molde para amuletos de Pias, uma das 
peças mais importantes do Museu (Santos, Correia e 
Antunes, 2007 e 2008), mas que acabou por ter de ser 

abandonada (Santos, Correia e Antunes, 2009), por-
que o projecto de arquitectura promoveu a sua demo-
lição para dar origem a um novo corpo envidraçado.

A unidade expositiva dedicada ao período islâ-
mico foi a que teve sucessivamente mais alterações, 
incutidas pelas opções decorrentes do projecto de 
arquitectura. A demolição da cozinha colocou a des-
coberto a muralha de taipa no local da designada Tor-
re da Horta (revestida de pedra como habitualmente 
se fez em época medieval), tendo-se optado pela sua 
musealização, passando o espaço correspondente à 
antiga cozinha a ser exterior, o que reduziu a já diminu-
ta área expositiva. Isto implicou uma revisão (redução) 
de todas as unidades expositivas do piso superior para 
que fosse possível integrar conteúdos relativos ao isla-
mismo no interior do edifício e originou, portanto, uma 
alteração ao Guião (Santos, Correia e Antunes, 2011).

Como elemento central do módulo expositivo de-
dicado ao período islâmico manteve-se o molde para 
amuletos proveniente de Pias, com inscrição corânica 
correspondente à surata 112 do Corão, relativa à uni-
dade de Alá. Através de sonoplastia alusiva quer ao 
chamamento à oração, quer à surata 112, deu-se voz 
ao amuleto, embora se tenha perdido o enquadra-
mento cenográfico preconizado.

Estes sucessivos desafios foram encarados pela 
Susana com o pragmatismo e a determinação que a 
caracterizavam, procurando sempre cogitar a melhor 
solução, não esmorecendo, mesmo que o resultado 
final não fosse já o idealizado, mas o possível.

O discurso expositivo pretendia alcançar públicos 
distintos, distribuídos globalmente por dois planos: o 
generalista e o do especialista, pelo que previa a apre-
sentação das colecções em dois níveis: um primeiro, 
com as peças seleccionadas para o discurso imediata-
mente visíveis; e um segundo nível, com as colecções 
de referência dos sítios arqueológicos representados, 
em gavetas fechadas mas acessíveis ao público, que 
poderá optar por se deter nelas ou não.

A Susana assumiu a redacção dos textos das uni-
dades expositivas relativos à Pré-História Recente, 
área da sua especialidade, tendo a sua dissertação de 
mestrado versado sobre o sítio do Cabeço da Azurria, 
no qual desenvolveu escavações arqueológicas entre 
1993 e 1995 - Calcolítico do Sul de Portugal - Estudo 
de um caso: o concelho de Cuba, 1996. No âmbito da 
unidade expositiva “Dádivas da terra. Pastores, agricul-
tores, primeiros metalurgistas”, elaborou os textos “A 
diversificação dos recursos” (Correia, 2016a, p. 39-41) 
e “Espaços funerários e espaços simbólicos” (2016b, 
p. 42-43), transpostos para o roteiro da exposição.

Figura 10 – Piso superior do Museu Municipal de Arqueologia de 
Serpa – módulo Território da renovada Exposição Permanente, 
com os conteúdos do período Romano ao Islâmico (© Câmara 
Municipal de Serpa – Roteiro do Museu Municipal de Arqueo-
logia, p. 30).

Figura 9 – Piso inferior do Museu Municipal de Arqueologia de 
Serpa – módulo Território da renovada Exposição Permanente, 
com os conteúdos da Pré-História à Idade do Ferro (© Câmara 
Municipal de Serpa – Roteiro do Museu Municipal de Arqueo-
logia, p. 30).
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Encarregou-se também da redacção dos textos das 
unidades expositivas “Entre o Império e o Al-andaluz” 
e o “O legado islâmico”, intitulados “A reconfiguração 
do espaço habitado” (2016c, p. 69-71), “A islamização 
do território” (2016d, p. 73-74) e “Uma nova religião. 
O Corão no molde de Pias” (2016e, p. 75-76), respec-
tivamente, que integram igualmente o roteiro.

4. PALAVRAS FINAIS

Esta poderia ser uma estória longa, como longo foi o 
caminho que percorremos acompanhando o projecto 
de Requalificação e Ampliação do Museu Municipal 
de Arqueologia de Serpa. Mas para esta homenagem 
o que importa é registar para memória futura mais um 
dos feitos da Susana.

Esboçou-se uma imagem da crescente complexi-
dade que o projecto de Requalificação e Ampliação 
do Museu Municipal de Arqueologia de Serpa foi as-
sumindo, como sucede potencialmente a processos 
que se inscrevam em núcleos históricos consolidados, 
em que devem sempre ser contempladas a priori as 
pré-existências e sublinhou-se o papel desempenha-
do pela Susana Correia, sem prejuízo dos restantes 
interlocutores que nele colaboraram, com destaque 
para Ana Isabel Santos, cujo contributo na museolo-
gia foi igualmente fundamental. De facto, ficou bem 
patente a perseverança, o empenho e a qualidade do 
trabalho realizado. O Museu Municipal de Arqueolo-
gia de Serpa é mais um dos projectos em que a Susana 
Correia deixou a sua marca.
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